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Resumo 

O	 presente	 relatório	 descreve	 a	 casuística	 e	 as	 atividades	 desenvolvidas	 em	 dois	 centros	 de	
recuperação	de	animais	selvagens	(CRAS)	durante	o	estágio	curricular	de	614	horas,	relativo	ao	plano	
de	estudos	da	licenciatura	em	Enfermagem	Veterinária	da	Escola	Superior	Agrária	de	Castelo	Branco	
(ESACB).	As	primeiras	320	horas	de	estágio	decorreram	no	Centro	de	Estudos	e	Recuperação	de	Animais	
Selvagens	(CERAS)	em	Castelo	Branco,	e	as	seguintes	294	horas,	no	Centro	de	Recuperação	de	Animais	
Selvagens	de	Santo	André	(CRASSA).		

O	estágio	curricular	teve	como	objetivo	colocar	em	prática	os	conhecimentos	adquiridos	ao	longo	do	
curso,	bem	como	o	seu	aprofundamento	e	a	aquisição	de	experiência	em	ambiente	clínico.		

Durante	o	período	de	estágio	foram	acompanhadas	45	espécies	de	animais	no	CERAS	e	30	espécies	
no	CRASSA,	com	um	total	de	59	espécies	diferentes.		

São	descritas	as	tarefas	diárias	realizadas	para	a	recuperação	dos	animais	selvagens	recebidos	num	
CRAS,	os	diferentes	procedimentos	a	 ter	com	aves,	mamíferos	ou	répteis,	e	o	papel	de	um	EV	nestes	
mesmos	procedimentos.	As	atividades	descritas	incluem	a	receção	dos	animais,	realização	de	exames	
físicos	 e	 tratamentos	médicos,	 exames	 complementares	 de	 diagnóstico	 como	 radiografias	 e	 análises	
coprológicas	 e	 sanguíneas,	 acompanhamento	 de	 cirurgias,	 e	 realização	 de	 ações	 de	 formação	 para	
educação	ambiental.	

O	relatório	termina	com	a	descrição	de	um	caso	clínico:	um	ovo	de	coruja-das-torres	(Tyto	alba),	
entregue	no	CERAS,	 foi	 chocado	numa	 incubadora;	 com	45	dias,	a	 cria	 fraturou	o	membro	posterior	
esquerdo	e	foi	sujeita	a	uma	cirurgia	e	acompanhada	até	à	sua	recuperação	total.	

 

Palavras-chave 
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Fratura	de	Salter	Harris	
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Abstract 

The	present	report	describes:	(1)	the	data	relative	to	animal	admittance	and	the	circumstances	that	
determined	it,	and	the	fate	of	the	animals	received	in	the	wildlife	rehabilitation	centers	(WRC);	and	(2)	
the	activities	developed	in	two	WRCs	(CRAS)	during	the	614-hour	curricular	internship.	The	reported	
activities	 fall	within	 the	 curriculum	plan	of	 the	Veterinary	Nursing	graduation	 from	Escola	 Superior	
Agrária	de	Castelo	Branco	(ESACB).	The	first	320	hours	of	internship	took	place	in	the	Center	of	Studies	
and	Rehabilitation	of	Wild	Animals	 (CERAS),	 in	Castelo	Branco,	 and	 the	 remaining	294	hours	 in	 the	
Center	of	Rehabilitation	of	Wild	Animals	of	Santo	André	(CRASSA).	

Within	the	study	plan	of	the	course,	this	internship	has	the	purpose	of	providing	the	students	with	
the	opportunity	to	put	into	practice	and	deepen	the	knowledge	acquired	throughout	the	graduation,	as	
well	as	acquiring	some	clinic	experience.	

A	total	of	45	species	of	animals	were	followed	in	CERAS	and	30	in	CRASSA,	with	a	cumulated	total	of	
59	different	species.	

This	report	 includes	a	description	of	 the	daily	 tasks	that	contribute	 for	the	rehabilitation	of	wild	
animals,	the	different	procedures	towards	birds,	mammals	or	reptiles,	and	the	Veterinary	Nurse’s	role	
in	the	application	of	these	procedures.	The	described	activities	include	the	reception	of	animals	brought	
into	 the	 center,	 body	 examinations,	 medical	 treatments,	 diagnostic	 tests	 such	 as	 radiography,	
coprological	and	blood	analyses,	and	support	for	surgeries.	Activities	also	included	the	participation	in	
workshops	about	wildlife	education.	

A	 clinical	 case	 is	 described	 toward	 the	 end	of	 the	 report:	 a	 barn	 owl’s	 (Tyto	 alba)	 egg	 that	was	
delivered	to	CERAS	was	incubated	and	hatched.	On	its	45th	day,	the	young	owl	broke	its	left	posterior	
member,	had	to	undergo	surgery,	and	its	recovery	was	followed	until	full	rehabilitation.	
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